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por estar bem para «acabar bem» pela via 
da sua auto-realização no mundo com os 
outros. À procura do estar bem, o homem 
realiza-se como pessoa, humaniza-se, 
como criador de cultura. Ao humanizar-se, 
o homem cultiva-se, cuidando das relações 
humanas num novo humanismo, e produz 
objectos culturais como cultura cientifico-
técnica; desta dupla dimensão da cultura 
surge a tensão entre cultura ética e cultura 
técnica, dimensão subjectiva e dimensão 
objectiva, dimensão instrumental e dimen-
são trágica (Ricoeur). 
A relação entre religião e cultura, sendo 
a religião um elemento da mesma, surge 
em resposta a esta tensão. Apresenta um 
panorama que introduz os temas referen-
tes ao Evangelho e Cultura em relação 
de influência e colabora ção  recíproca. A 
religião pode, até, ser a chave para entrar 
nalgumas culturas. Enquanto a cultura tem 
por objectivo o homem na sua humanidade 
plena na busca de sentido, Cristo e o Evan-
gelho apresentam-lhe o sentido último; 
enquanto a cultura é fruto do homem e 
no processo cultural busca a auto-liberta-
ção, o Evangelho é Palavra de Deus, que 
vem de fora. Entre Evangelho e cultura 
dá-se tensão e interacção; ao encontro do 
homem á procura da sua humanidade 
vem Cristo revelar o sentido último para 
a humanidade. À ruptura entre evangelho 
e cultura, drama da nossa época, uma teo-
logia da cultura propõe uma nova criação 
que pela conversão pessoal pode chegar  à 
conversão das estruturas. A inculturação 
do Evangelho nas culturas implica, por 
um lado, que nenhuma cultura esgota as 
possibilidades do Evangelho, enquanto o 
Evangelho nas culturas pode tomar uma 
forma concreta da aliança entre Deus e os 
homens no lugar e tempo. 
Puebla busca uma síntese vital que 
«incorpore ao ethos cultural, cuja raiz 
profunda é a fé em Deus, os valores da 
civilização urbano-industrial». Esta síntese 
recorda a proposta de E. Fromm da síntese 
entre a Cidade de Deus da antiga cultura 
medieval e Cidade de Progresso na Terra 
que por entre teses e antíteses podem abrir 
lugar a uma  nova síntese entre o núcleo 
espiritual do antigo mundo medieval e 
desenvolvimento do pensamento racional 
e da ciência como «Cidade do ser». 
Além da exposição sistemática apre-
senta outros temas Expressões culturais, 
Teologia, Caridade, Cultura e Da Evan-
gelização da Cultura à Aculturação do 
Evangelho.
Este livro apresenta o tema de modo 
genético, com um desenvolvimento mui-
to bem apoiado e a aplicação à América 
Latina destaca, ainda mais, o seu valor.   
Costa Santos
SAGRADA ESCRITURA
Kennedy, George A., Retórica y 
Nuevo Testamento, col. «Sagrada 
Escritura», Ediciones Cristiandad, 
Madrid, 2003, 318 p., 175 x 105, ISBN 
84-7057-475-2.
«A retórica é a arte de compor dis-
cursos persuasivos. Dado que todos os 
textos bíblicos são, até certo ponto, textos 
persuasivos, um certo conhecimento da 
retórica faz parte da bagagem normal dos 
exegetas. A análise retórica deve ser condu-
zida de modo crítico, dado que a exegese 
científica é um trabalho que se submete 
necessariamente às exigências do espírito 
crítico» (Pontifícia Comissão Bíblica, A 
interpretação.da.Bíblia.na.Igreja I, B, 1). 
O livro que apresentamos é um con-
tributo significativo para apetrechar a 
«bagagem normal dos exegetas» com as 
coordenadas e a terminologia da análise 
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retórica, elaborado com notável espírito 
crítico. A sua utilidade vai muito para além 
de uma apresentação teórica da questão, 
na medida em que nos propõe uma análise 
retórica detalhada de diversos textos do 
Novo Testamento, como se pode deduzir 
das temáticas nele abordadas:
– retórica deliberativa: o sermão da 
montanha, o sermão da planície e a retórica 
de Jesus;
– retórica epidíctica: Jo 13-17;
– retórica judicial: 2 Cor;
– retórica dos evangelhos;
– discursos dos Actos;
– Tessalonicenses, Gálatas e Romanos.
Termos como retórica, entimema, 
quiasmo, ethos, pathos, logos, epikeireme, 
ergais, prosopopeia, syncrisis e outros, bem 
como referências constantes às obras e 
mestres da retórica clássica e cristã fazem 
deste pequeno livro um tesouro para quan-
tos pretendam adentrar-se neste mundo 
fascinante da retórica, «faceta universal da 
comunicação humana» (p. 28).
Se, como refere o seu autor, «o objec-
tivo deste livro é oferecer aos leitores do 
Novo Testamento um instrumento com-
plementar de interpretação que sirva para 
completar a crítica das formas, a crítica 
da redacção, a crítica histórica e literária 
e outras aproximações críticas que foram 
praticadas durante o século XX» (p. 15), 
podemos dizer nós que o consegue com 
uma notável elevação.
Eis, pois, uma obra de referência, 
em língua inglesa mas traduzida para 
espanhol, língua em que os subsídios 
bibliográficos desta área não são muito 
abundantes.  
João Alberto Sousa Correia
Bar-Efrat, Shimon, El arte de la 
narrativa en la Biblia, col. «Sagrada 
Escritura», Ediciones Cristiandad, 
Madrid, 2003, 380 p., 205 x 130, ISBN 
84-7057-447-7.
Sob o título El arte de la narrativa en 
la Biblia, é agora publicado, em língua 
espanhola, o livro de Shimon Bar-Efrat, 
Narrative Art in the Bible. 
A análise narrativa é, como sabemos, 
um dos novos métodos de análise literária 
que está a ser aplicado no estudo de um 
número significativo de textos bíblicos, 
particularmente na exegese dos textos 
narrativos.
»A exegese narrativa propõe um mé-
todo de compreensão e de comunicação 
da mensagem bíblica que corresponde à 
forma do relato e do testemunho, moda-
lidades fundamentais da comunicação 
entre as pessoas, características da Sagrada 
Escritura» (Comissão Pontifícia Bíblica, 
A.interpretação.da.Bíblia.na.Igreja, I, B. 2).
Depois de uma breve introdução, o 
autor apresenta-nos as temáticas funda-
mentais da análise narrativa, pela ordem 




IV. Tempo e espaço
V. Estilo
VI. A narrativa de Amón e Tamar
Como refere o autor, «o propósito deste 
livro é oferecer ao leitor um guia da narra-
tiva bíblica como obra literária. Pretende 
apresentar um método de leitura baseado 
nos instrumentos e princípios dos estu-
dos literários e, deste modo, combina um 
exame geral e ao mesmo tempo metódico 
com a observação de aspectos novos» (p. 
9). A leitura atenta do livro permite-nos 
concluir que o autor conseguiu à saciedade 
os seus objectivos. 
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